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			PERSONAGENS DRAMÁTICOS

		



		
			

		

		
			Teseu, duque de Atenas

			Hipólita, rainha das amazonas, noiva de Teseu

			Egeu, pai de Hérmia

			Hérmia, filha de Egeu, apaixonada por Lisandro

			Helena, apaixonada por Demétrio

			Lisandro e Demétrio, apaixonados por Hérmia

			Filostrato, Mestre de cerimônias de Teseu

			Quina, o carpinteiro

			Justinho, o marceneiro

			Bobina, o tecelão

			Sanfona, o remendeiro de foles

			Bicudo, o funileiro

			Fominha, o alfaiate

			Oberon, rei das fadas

			Titânia, rainha das fadas

			Puck ou Robin Goodfellow, 
bobo da corte e servidor de Teseu

			Ervilha-De-Cheiro, Teia de Aranha, 
Mariposa e Semente De Mostarda, fadas

			Píramo, Tisbe, Muro, Luar e Leão, 
personagens do interlúdio, encenados pelos palhaços

			Outras fadas, a serviço de Oberon e Titânia

			Criados de Teseu e Hipólita

		


		
			Cenário

			Atenas e uma floresta próxima.

		


		
			ATO I

			CENA I.

			Atenas. Uma sala do Palácio de Teseu.

			[Entram Teseu, Hipólita, Filostrato 
e seus criados.]

			Teseu	Bela Hipólita, a hora de nossas núpcias se aproxima. Quatro felizes dias trarão a Lua nova, mas, ah, como essa velha Lua mingua devagar! Ela atrasa meus desejos como uma madrasta ou uma viúva que 
hesita em dar ao jovem sua herança.

			Hipólita	Quatro dias rapidamente se transformarão em noites. Quatro noites rapidamente farão do tempo sonhos. E, então, a Lua nova, como um arco de prata contraído no céu, observará a noite de nossas solenidades.

			Teseu	Vai, Filostrato, incita a juventude ateniense às comemorações. Desperta o vivo e ágil espírito do riso. Deixe a melancolia para os funerais, gente apática não serve à nossa festa.

			[Sai Filostrato.]

			Hipólita, conquistei-a com minha espada e, ao feri-la, tive seu amor. Mas nosso casamento terá outro ânimo, com pompas, triunfos e folias.

			[Entram Egeu, Hérmia, Lisandro e Demétrio.]

			Egeu	Salve, Teseu, nosso famoso duque!

			Teseu	Obrigado, meu bom Egeu. Que notícias nos traz?

			Egeu	Venho acabrunhado, cheio de reclamações contra minha filha, Hérmia. Aproxime-se, Demétrio.
 Meu nobre lorde, este homem teve minha permissão para desposá-la. Aproxime-se, Lisandro. Mas este homem, meu amável duque, enfeitiçou minha filha. Você, ó, Lisandro, ofereceu-lhe versos e trocou juras de amor com minha Hérmia. Sob o luar, fez-lhe serenatas ao pé da janela, fingindo amor com falsa voz, captando sua imaginação com mechas de seus cabelos, anéis, enfeites, bobagens, bugigangas, besteiras, flores e doces (que têm muita influência sobre a frágil juventude). Com truques, roubou o coração de minha filha e transformou sua obediência (que me pertencia) em cruel teimosia. E, meu amável duque, se ela se recusar a se casar com Demétrio diante de Sua Graça, invocarei a antiga lei de Atenas: como ela é minha, posso dispor dela como bem quiser. Ou aceita ir com este cavalheiro ou irá para a morte, de acordo com nossa lei que trata de casos como este.

			Teseu	O que me diz, Hérmia? Pense bem, minha bela dama. Para você, seu pai é como um deus, aquele que deu origem à sua beleza e a quem você não passa de cera que ele mesmo moldou, tendo o poder de lhe dar forma ou desfigurá-la. Demétrio é um cavalheiro muito valoroso.

			Hérmia	Assim como Lisandro.

			Teseu	Concordo. Mas como seu pai discorda, o outro acaba mais merecedor.

			Hérmia	Quem dera meu pai o visse com meus olhos.

			Teseu	Seus olhos é que devem julgá-lo com os dele.

			Hérmia	Peço que Sua Graça me perdoe, porém não sei que espécie de poder me faz tão ousada, nem como insulto minha modéstia anunciando assim meus pensamentos. Mas rogo à Sua Graça que me diga o que de pior pode vir a acontecer comigo caso eu me recuse a desposar Demétrio.

			Teseu	Ou morrerá ou terá de renunciar à companhia dos homens. Portanto, minha bela Hérmia, questione seus desejos, tome consciência de sua juventude, examine sua linhagem. Caso contrário, se não ceder à escolha de seu pai, terá que tomar o hábito de freira, cativa eternamente no claustro obscuro, vivendo como uma irmã estéril por toda a vida, cantando débeis hinos à Lua fria. Triplamente benditas aquelas que dominam seu sangue, sempre em casta peregrinação. Mas, mais feliz na Terra é a rosa destilada do que aquela que, murchando no espinho virgem, vive, cresce e morre na abençoada solidão.

			Hérmia	Então que eu cresça, viva e morra, meu senhor, antes de ceder minha virgindade ao jugo indesejado de um lorde que minha alma não quer como soberano.

			Teseu	Dê-se um tempo para refletir até a próxima Lua nova, data que sela meu destino ao de minha amada, fazendo-nos companheiros eternos. Nesse dia, prepare-se para morrer por se recusar a obedecer a seu pai. Case-se com Demétrio – como quer ele – ou, no altar de Diana1, comprometa-se a levar uma vida de austeridade e celibato.

			Demétrio	Concorde, doce Hérmia; e, Lisandro, ceda seu apego ao meu direito legítimo.

			Lisandro	Você tem o amor do pai dela, Demétrio. Deixe o amor de Hérmia para mim e se case com ele.

			Egeu	Desdenhoso Lisandro, você tem razão, ele me ama. 
E o que é meu, meu amor lhe oferecerá. 
E ela é minha, e meus direitos sobre ela me fazem concedê-la a Demétrio.

			Lisandro	Meu senhor, sou igual a ele tanto em posses como em linhagem. Meu amor é ainda maior do que o dele. Minha fortuna se assemelha à de Demétrio em tudo, se é que não a ultrapassa. E, mais do que tudo que ele possa vir a ter, eu sou amado pela bela Hérmia. Ora, não deveria então ir atrás de meu direito? Demétrio – e vou lhe dizer tudo isso em sua presença – namorou Helena antes de Hérmia, conquistando-lhe a alma. E ela, tão doce donzela, dedica toda a devoção, chegando à idolatria, a esse homem desonrado e inconstante.

			Teseu	Devo confessar que já ouvi falar disso, e pensei em comentar a respeito com Demétrio. Contudo, como ando muito ocupado com meus assuntos, acabei esquecendo de fazê-lo... Mas, Demétrio, venha comigo. Egeu, venha também. Quero dar instruções particulares aos dois... Quanto a você, Hérmia, trate de se preparar para submeter suas fantasias à vontade de seu pai, caso contrário a lei de Atenas (e não podemos nunca a extenuar) vai levá-la à morte ou ao voto de celibatária. Vamos, minha Hipólita. O que foi, meu amor? Demétrio e Egeu, sigam-me. Quero que façam algumas tarefas ligadas às nossas núpcias e lhes falar de outro assunto, que diz respeito aos dois.

			Egeu	Por dever e vontade, nós o seguimos.

			[Saem todos, exceto Lisandro e Hérmia.]

			Lisandro	O que foi, meu amor? Por que ficou tão pálida? Por que essas rosas murcharam tão rápido?

			Hérmia	É provável que seja falta de chuva, mas posso regá-las com a enxurrada de meus olhos.

			Lisandro	Ai, de mim! Em tudo que já li até hoje e em todas as lendas e histórias de que já ouvi falar, o amor de verdade nunca percorreu caminhos fáceis, seja por diferenças de sangue...

			Hérmia	Ó, cruz! Grande demais para ser leve...

			Lisandro	...ou por discrepância de idades...

			Hérmia	Ah, que ódio! Separar alguém velho demais para desposar uma jovem.

			Lisandro	...ou por escolha dos amigos...

			Hérmia	Ah, que inferno! Escolher o amor pelos olhos dos outros!

			Lisandro	Ou, quando há simpatia na escolha, a guerra, a morte ou a doença o atacam, transformando-o em ruído momentâneo, em ágil sombra, em sonho fugaz, tão breve quanto um raio nas trevas da noite, que em um instante atravessa céus e terras e que, antes mesmo que se possa exclamar “Olhe!”, é devorado pelas garras da escuridão. O que brilha muito rápido acaba desorientando.

			Hérmia	Então, se os amantes de verdade sempre sofreram, essa deve ser uma lei do destino. Ensinemos, pois, 
à nossa adversidade a paciência, tão costumeira cruz, tão pertencente ao amor quanto as lembranças, 
os sonhos, os suspiros, os desejos e as lágrimas, pobres discípulos da fantasia.

			Lisandro	Belo raciocínio! Por isso, escute-me, Hérmia. Tenho uma tia viúva muito rica que não tem filhos. Ela mora em uma casa longínqua, a sete léguas de Atenas, e me considera seu único filho. Poderei desposá-la, minha doce Hérmia, e levá-la para esse lugar, onde a lei ateniense não poderá nos perseguir. Se você me ama de verdade, fuja da casa de seu pai amanhã à noite. E, na floresta, a uma légua da cidade – onde já a encontrei certa vez com Helena, nas festividades de maio – ficarei à sua espera.

			Hérmia	Meu bom Lisandro! Juro pelo mais forte arco do Cupido, pela sua flecha de ponta dourada mais potente, pela simplicidade das pombas de Vênus, por tudo que une as almas e faz o amor prosperar, pelo fogo que queimou a rainha de Cartago quando a abandonou o falso troiano e por todas as juras por homens rompidas – que em muito excedem as feitas por mulheres – que vou encontrá-lo amanhã sem falta.

			Lisandro	Mantenha sua promessa, meu amor. Aí vem Helena.

			[Entra Helena.]

			Hérmia	Bons ventos a trazem, bela Helena! Para onde vai?

			Helena	Chamou-me de bela? Pode retirar o que disse. Demétrio ama a sua beleza. Ó, bela e feliz! Seus olhos são a estrela do norte, e seu falar é melodia mais doce do que o canto da cotovia para o pastor de ovelhas, quando o trigo está verde e os botões desabrocham. Se contraímos doenças, por que não a beleza? 
Com certeza, pegaria a sua, bela Hérmia. Meus ouvidos captariam sua voz, meus olhos, os seus e, minha voz, sua doce melodia. Se fosse meu este mundo, apenas tomaria para mim Demétrio, e o resto lhe concederia. Ah, ensine-me a olhar como você e a conquistar o coração de Demétrio como você fez!

			Hérmia	Faço-lhe caretas, e ele continua a me amar.

			Helena	Ah, se suas caretas ensinassem essa arte a meus sorrisos!

			Hérmia	Eu o calunio, e ele me fala de amor.

			Helena	Ah, se minhas orações tivessem tal resultado!

			Hérmia	Quanto mais o odeio, mais ele me persegue.

			Helena	Quanto mais o persigo, mais ele me odeia.

			Hérmia	A loucura dele não é culpa minha, Helena.

			Helena	Mas quem dera sua beleza fosse minha!

			Hérmia	Console-se: ele nunca mais verá meu rosto. Lisandro e eu vamos fugir daqui. Antes de conhecer Lisandro, Atenas parecia um paraíso para mim. Ah, mas agora esse amor tão gracioso transformou meu céu em um inferno!

			Lisandro	Helena, vamos revelar nossos planos para você. Amanhã à noite, quando Febo2 vir seu reflexo no espelho das águas, decorando com o líquido perolado a relva verde – a hora que oculta o amante foragido – já teremos atravessado os portões de Atenas.

			Hérmia	E na floresta onde muitas vezes você e eu repousávamos sobre leitos de prímulas caídas, desabafando o que nos ia no peito, Lisandro e eu nos encontraremos. E, a partir de então, daremos as costas a Atenas, em busca de novos amigos e companhias diferentes. Adeus, minha doce amiga. Ore por nós, e que a sorte lhe conceda seu Demétrio! Cumpra com sua palavra, Lisandro. Devemos privar nossos olhos do alimento do amor até amanhã à meia-noite.

			Lisandro	Assim o farei, Hérmia.

			[Sai Hérmia.]

			Adeus, Helena. 
Que Demétrio a ame como você o ama.

			[Sai Lisandro.]

			Helena	Como é bom ser feliz por outro alguém! Por toda a Atenas, consideram-me tão bela quanto ela. Mas que importa? Demétrio não pensa assim, ele ignora o que todos já sabem. Se ele erra ao se apaixonar pelos olhos de Hérmia, também erro eu ao admirar suas qualidades. Mesmo coisas vis e baixas, em pouca quantidade, ganham forma e dignidade pelo amor. O amor não vê com os olhos, e sim com a mente. É por isso que pintam o alado Cupido como um cego. O amor não tem gosto ou razão. Asas, sem olhos, afobam-se sem critério. Não é à toa que dizem que o amor é uma criança, pois tantas vezes faz a escolha equivocada. Como os travessos meninos, que roubam nas brincadeiras, também o Cupido engana por toda parte. Pois, antes de Demétrio pousar os olhos em Hérmia, ele me embebia de juras de amor e parecia ser só meu. Entretanto, quando sentiu o calor de Hérmia, derreteu-se todo e cessou a torrente de amor. Vou lhe contar que a bela Hérmia vai fugir. E, amanhã, ele a perseguirá pela floresta. Com esse aviso, Demétrio há de me mostrar gratidão. Sei que isso apenas aumentará minha dor, mas terei seu olhar por um instante.

			[Sai Helena.]

			CENA II.

			Atenas. A sala de uma cabana.

			[Entram Quina, Justinho, Bobina, Sanfona, Bicudo e Fominha.]

			Quina	Nossa companhia está toda aqui?

			Bobina	É melhor chamar todos um a um, como está no roteiro.

			Quina	Eis aqui a lista de nomes de cada homem que toda a Atenas achou capazes de atuar em nosso interlúdio diante do duque e da duquesa na noite de seu casamento.

			Bobina	Primeiro, meu bom Pedro Quina, diga do que trata a peça; depois, leia o nome dos atores. Por fim, chegue ao ponto!

			Quina	Muito bem. Nossa peça trata da lamentável comédia e intensamente cruel morte de Píramo e Tisbe.

			Bobina	Dou-lhe minha palavra que é uma bela peça, muito alegre. Agora, meu bom Pedro Quina, chame os atores pelo nome. Caros Mestres, alinhem-se.

			Quina	Respondam assim que eu os chamar. Zé Bobina, o tecelão!

			Bobina	Pronto! Diga qual é o meu papel e continue.

			Quina	Você, Zé Bobina, está acertado para ser Píramo.

			Bobina	E o que é esse tal Píramo... um amante ou um tirano?

			Quina	Um amante, que se mata por amor de modo muito galante.

			Bobina	Isso vai pedir muitas lágrimas para ser bem representado. Se eu o fizer, que a plateia tome cuidado com seus olhos. Vou gerar tormentas, criar condolências de alguma maneira. Quanto ao resto... Mas meu dom de verdade é o de ser tirano. Poderia atuar como Hércules ou em outro papel que assustaria até um gato, arrebentando com tudo.

			As rochas raivosas,
Os choques tremendos,
Quebram as trancas
Dos portões das celas,
E o carro de Febo
Brilha lá longe,
Arruinando com tudo
O tolo destino.

			Essa foi boa. Agora nomeie o resto dos atores. Essa é a verve de Hércules, um tirano; um amante é mais pungente.

			Quina	Chico Sanfona, o remendeiro de foles.

			Sanfona	Aqui, Pedro Quina.

			Quina	Sanfona, você vai ter de ser Tisbe.

			Sanfona	E o que é Tisbe? Um cavaleiro andante?

			Quina	É a dama por quem Píramo se apaixona.

			Sanfona	Palavra de honra, não me faça pegar um papel de mulher. Minha barba já está crescendo.

			Quina	Isso tanto faz. Você vai ter de usar uma máscara, e pode falar com a voz como quiser.

			Bobina	Se posso esconder minha cara, deixe-me fazer Tisbe então. Sei falar com uma voz fina monstruosa. “Tisbe, Tisbe...”, “Ah, Píramo, meu caro amante! Sou sua Tisbe querida! Sua dama adorada!”

			Quina	Não, não, você tem que fazer Píramo. E você, Sanfona, Tisbe.

			Bobina	Muito bem, continue.

			Quina	Beto Fominha, o alfaiate.

			Fominha	Aqui, Pedro Quina.

			Quina	Fominha, você vai fazer a mãe de Tisbe. Toninho Bicudo, o funileiro.

			Bicudo	Aqui, Pedro Quina.

			Quina	Você será o pai de Píramo. E eu, o de Tisbe. Justinho, o marceneiro, fará o papel do Leão. E acredito que, assim, nossa peça está acertada.

			Justinho	Você tem aí as falas do Leão por escrito? Se tiver, peço que me entregue logo, pois sou muito lento para decorar.

			Quina	Poderá fazer de improviso, pois é só ficar rugindo.

			Bobina	Então me deixe fazer o Leão também. Vou rugir de forma a alegrar o coração de qualquer um que me ouvir. Vou rugir até que o Duque diga: “Deixem-no rugir mais, deixem-no rugir de novo”.

			Quina	Se rugir de modo assim tão terrível, vai assustar a duquesa e as damas. E elas podem começar a gritar e nos mandar para a forca.

			Todos	A nós todos, até o último filho da mãe.

			Bobina	Meus amigos, eu sei muito bem que se vocês assustassem dessa maneira aquelas damas, elas não se importariam de nos mandar à forca. Mas posso tornar minha voz tão grave que acabarei rugindo de forma delicada, igual a uma pombinha. Vou rugir como se fosse um rouxinol.

			Quina	Você não pode fazer nenhum papel a não ser o de Píramo, pois Píramo é um moço de cara doce, um moço direito, o mais gentil dos cavalheiros. E, por isso, é o papel de Píramo que você vai ter de fazer.

			Bobina	Está bem, vou ser Píramo então. Qual é a melhor barba para usar?

			Quina	Ora, a que quiser.

			Bobina	Vou atuar com uma barba cor de palha, ou com uma laranja meio amarelada, ou, então, meio púrpura, ou aquela da cor da coroa francesa, de um amarelo perfeitinho.

			Quina	A coroa francesa não tem cabelo nenhum – você vai acabar é sem barba. Mas, meus Mestres, eis aí seus papéis. Devo lhes pedir, implorar, solicitar, que decorem tudo até amanhã à noite. Encontrem-me na floresta do palácio, a um quilômetro da cidade, sob o luar. Nós vamos ensaiar lá, pois se nos reunirmos na cidade, seremos perseguidos por um bando de gente, e descobrirão nossos truques. Nesse meio-tempo, vou fazer uma lista dos adereços de que nosso espetáculo precisa. Por favor, não me deixem na mão.

			Bobina	Vamos nos reunir, e lá poderemos ensaiar com toda a obscenidade e coragem. Esforcem-se à perfeição. Adeus.

			Quina	Nós nos encontramos no carvalho do duque.

			Bobina	Combinado. Aconteça o que acontecer.

			[Saem de cena.]

			

			
				
					1	Deusa romana da Lua e da caça, protetora da virgindade. (N. do T.)

				

				
					2	Deus romano da Lua. (N. do T.)

				

			

		


		
		


		
			ATO II

		


		
			CENA I.

			Uma floresta próxima a Atenas.

			[Entra uma fada por uma porta 
e Puck por outra.]

			Puck	Ave, espírito! Para onde vai?

			Fada	Através de colinas e vales, em meio a arbustos e roseiras, por parques e cercas, correntes e queimadas, eu perambulo por todos os lugares, mais rápido do que a Lua. Sirvo à fada-rainha, espalho o orvalho sobre a relva. Sou guarda das prímulas e de seus buquês dourados; aquelas mais vermelhas são suas favoritas, e ela as decora com cor e odor. Agora, devo ir buscar algumas gotas de orvalho, para perolar cada uma destas florzinhas. Adeus, mais cafona dos espíritos, vou-me embora. Nossa rainha e seus elfos já estão para chegar.

			Puck	O rei deve festejar hoje à noite. É melhor que a rainha fuja deste lugar, pois Oberon está muito zangado por ela ter arranjado como criado um adorável menino, roubado de um rei indiano. Ela nunca viu menininho tão doce. E o ciumento Oberon o quer em seu séquito, para com ele atravessar as florestas. Porém ela insiste em reter o menino, coroando-o de flores, pois se tornou toda a sua alegria. E agora, quando Oberon e ela se encontram, seja em vale ou floresta, em clara fonte ou campo estrelado, nada fazem além de brigar. Brigam tanto que seus elfos se arrastam até as flores e lá se escondem.

			Fada	Ou eu me enganei completamente ou estou vendo aquela fada astuta e desonesta a quem chamam de Robin Goodfellow? Não é ele quem assusta as donzelas do vilarejo, faz o leite coalhar e, às vezes, mete-se a trabalhar no moinho, estragando a manteiga e acabando com o levedo da cerveja? E faz os andarilhos se perderem e ri de seu infortúnio? Só aqueles que o chamam de doce Puck é que têm sorte e são por ele ajudados. Não é você?

			Puck	Falou com propriedade. Sou eu o errante da noite. A mim cabe fazer Oberon sorrir. Sei assustar os cavalos, relinchando como uma égua acabada de nascer. Sei também me esconder nas canecas das mulheres, parecendo uma maçã assada e, quando alguma delas vai beber, sedenta, faço-a se babar toda. Mesmo a senhorinha mais sábia, quando vai contar suas histórias tristes, acha que eu sou um banquinho de madeira – eu escorrego para o lado, e ela dá de bunda no chão! E a velha grita e tosse, e todo mundo explode de rir, segurando os quadris e arfando, como se não houvesse melhor hora no dia. Mas agora, suma, fada. Aí vem Oberon.
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